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mAtemáticA

questão  01

As torneiras A, B e C, que operam com vazão constante,  
podem, cada uma, encher um reservatório vazio em 60 horas, 
48 horas e 80 horas, respectivamente. Para encher esse  
mesmo reservatório vazio, incialmente abre-se a torneira A  
por quatro horas e, em seguida, fecha-se a torneira A e abre-
-se a tor neira B por quatro horas. Por fim, fecha-se a torneira B 
e abre-se a torneira C até que o reservatório se encha por 
completo. De acordo com o processo descrito, o tempo  
necessário e suficiente para encher o reservatório por com-
pleto e sem transbordamento é de

(A) 84 horas.

(B) 76 horas.

(C) 72 horas.

(D) 64 horas.

(E) 60 horas.

questão  02

Aníbal, Cláudio, Daniel, Rafael e Renato são interrogados na 
investigação do roubo de uma joia. Sabe-se que apenas um 
deles cometeu o roubo. No interrogatório, as seguintes falas 
foram registradas:

Renato: “Aníbal roubou a joia”.
Aníbal: “Cláudio não roubou a joia”.
Rafael: “Daniel roubou a joia”.
Daniel: “Aníbal não roubou a joia”.
Cláudio: “Renato roubou a joia”.

Se apenas três dos cinco disseram a verdade em sua fala e 
se quem roubou a joia mentiu na sua fala, então, quem rou-
bou a joia foi

(A) Aníbal.

(B) Cláudio.

(C) Daniel.

(D) Rafael.

(E) Renato.

r A s c u n h o
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r A s c u n h oquestão  03

A conta armada a seguir indica a adição de três números  
naturais, cada um com três algarismos, resultando em um  
número natural de quatro algarismos. Os algarismos que 
compõem os números envolvidos na conta, indicados pelas 
letras A, C, D e E, representam números primos distintos  
entre si.

Assim, o valor de E · D + A · C é igual a

(A) 35.

(B) 33.

(C) 31.

(D) 29.

(E) 27.

questão  04

O quadrado PQRS está inscrito em um círculo de centro C.  
A corda  intersecta a diagonal  do quadrado em A,  
sendo que QA = 6 cm e AB = 4 cm.

Nas condições descritas, a medida do lado do quadrado 
PQRS, em cm, é igual a

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .
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r A s c u n h oquestão  05

As cidades A, B, C e D estão ligadas por uma rodovia, como 
mostra a figura seguinte, feita fora de escala.

Por essa rodovia, a distância entre A e C é o triplo da distân-
cia entre C e D, a distância entre B e D é a metade da distân-
cia entre A e B, e a distância entre B e C é igual a 5 km. Por 
essa estrada, se a distância entre C e D corresponde a x% da 
distância entre A e B, então x é igual a

(A) 36.

(B) 36,5.

(C) 37.

(D) 37,5.

(E) 38.

questão  06

Na tabela de 8 colunas e infinitas linhas numeradas, indicada 
na figura, podemos formar infinitos quadrados coloridos 3x3, 
como mostra um exemplo.

Nessa tabela, o quadrado colorido 3x3 cuja soma dos 9  
elementos é igual a 4 806 ocupa três linhas, sendo uma delas 
a linha

(A) 71.

(B) 67.

(C) 53.

(D) 49.

(E) 41.
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r A s c u n h oquestão  07

Removendo um número do conjunto {11, 12, 17, 18, 23, 29, 30} 
formamos um novo conjunto com média aritmética dos ele-
mentos igual a 18,5. A mediana dos elementos desse novo 
conjunto é igual a

(A) 26,5.

(B) 26,0.

(C) 20,5.

(D) 17,5.

(E) 14,5.

questão  08

Em uma prova de matemática de 10 questões, cada questão 
vale zero ou um ponto, não havendo pontuações intermediá-
rias. Concede-se conceito C para os alunos que fizerem de  
5 a 6 pontos, conceito B para os que fizerem de 7 a 8 pontos, 
e A para os que fizerem de 9 a 10 pontos. Alunos que fize-
rem menos do que 5 pontos recebem conceito insatisfatório. 
A respeito do desempenho dos alunos de uma classe nessa 
prova, sabe-se que nenhum deles recebeu conceito insatis-
fatório, 20% receberam conceito A, 36 alunos não receberam 
conceito A e x% dos alunos receberam conceito C, sendo x 
um número inteiro positivo. Apenas com os dados informa-
dos, é possível concluir que a pontuação dos alunos que tira-
ram conceito A ou conceito B nessa prova pode ter sido, no 
máximo, igual a

(A) 162.

(B) 226.

(C) 234.

(D) 290.

(E) 306.
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r A s c u n h oquestão  09

A torre de controle de tráfego marítimo de Algés, em Portugal, 
tem o formato de um prisma oblíquo, com base retangular 
de área 247 m2. A inclinação da torre é de aproximadamente 
76,7o, com deslocamento horizontal de 9 m da base superior 
em relação à base inferior do prisma.

Dados:
α sen α cos α tg α

13,3° 0,23 0,97 0,24

Nas condições descritas, o volume do prisma que representa 
essa torre, aproximado na casa da centena, é igual a

(A) 9 300 m3.

(B) 8 900 m3.

(C) 8 300 m3.

(D) 4 600 m3.

(E) 4 200 m3.

questão  10

Os pontos de coordenadas cartesianas (2, 3) e (–1, 2) perten-
cem a uma circunferência. Uma reta que passa, necessaria-
mente, pelo centro dessa circunferência tem equação

(A) 3x – y + 9 = 0.

(B) 3x + y – 9 = 0.

(C) 3x + y – 4 = 0.

(D) x + 3y – 4 = 0.

(E) x + 3y – 9 = 0.

questão  11

Para certos valores reais de k, o polinômio P(x) = x2 – 6x + | 2k – 7 | 
é divisível por x–1. A soma de todos esses valores é igual

(A) 8.

(B) 7.

(C) 5.

(D) – 1.

(E) – 5.
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r A s c u n h oquestão  12

Suponha que fosse possível dar uma volta completa em torno 
da linha do Equador caminhando e que essa linha fosse uma 
circunferência perfeita na esfera terrestre. Nesse caso, se 
uma pessoa de 2 m de altura desse uma volta completa na 
Terra pela linha do Equador, o topo de sua cabeça, ao com-
pletar a viagem, teria percorrido uma distância maior que a 
sola dos seus pés em, aproximadamente,

(A) 63 cm.

(B) 12,6 m.

(C) 6,3 km.

(D) 12,6 km.

(E) 63 km.

questão  13

O índice de Angstrom (IA), usado para alertas de risco de  
incêndio, é uma função da umidade relativa do ar (U), em 
porcentagem, e da temperatura do ar (T), em ºC. O índice é 

calculado pela fórmula , e sua interpretação 

feita por meio da tabela a seguir.

Condição de oCorrênCia de inCêndio

IA > 4 improvável

2,5 < IA ≤ 4 desfavorável

2 < IA ≤ 2,5 favorável

1 < IA ≤ 2 provável

IA ≤ 1 muito provável

(Tabela adaptada de www.daff.gov.za)

A temperatura T, em ºC, ao longo das 24 horas de um dia, 
variou de acordo com a função T(x) = – 0,2x2 + 4,8x, sendo x 
a hora do dia (0 ≤ x ≤ 24). No horário da temperatura máxima 
desse dia, a umidade relativa do ar era de 35% (U = 35). 
De acordo com a interpretação do índice de Angstrom, nesse  
horário, a condição de ocorrência de incêndio era

(A) improvável.

(B) desfavorável.

(C) favorável.

(D) provável.

(E) muito provável.
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r A s c u n h oquestão  14

Um estudante de Economia precisa escolher exatamente 
duas dentre três disciplinas eletivas, que são: econometria, 
microeconomia, macroeconomia. A probabilidade de ele  
escolher econometria é a mesma que a de ele escolher  
microeconomia, cada uma igual a 62,5%. A probabilidade  
de ele escolher econometria e microeconomia é de 25%. 
Sendo assim, a probabilidade de esse estudante escolher 
macroeconomia é igual a

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .

questão  15

Uma fração, definida como a razão entre dois inteiros, cha-
ma-se imprópria quando o numerador é maior ou igual ao 
denominador e chama-se decimal quando o denominador é 
uma potência de dez.

Dois dados convencionais, de seis faces equiprováveis,  
possuem cores diferentes: um deles é branco, e o outro preto. 
Em um lançamento aleatório desses dois dados, o número 
obtido no dado branco será o numerador de uma fração, e 
o obtido no dado preto será o denominador. A probabilidade 
de que a fração formada seja imprópria e equivalente a uma 
fração decimal é igual a

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .
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r A s c u n h oquestão  16

Os pontos A(0, 1), B(1, 1), C(1, 0) e D(–k, –k), com k > 0, for-
mam o quadrilátero convexo ABCD, com eixo de simetria 
sobre a bissetriz dos quadrantes ímpares.

O valor de k para que o quadrilátero ABCD seja dividido em 
dois polígonos de mesma área pelo eixo y é igual a

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .

questão  17

A equação algébrica x3 – 7x2 + kx + 216 = 0, em que k é um 
número real, possui três raízes reais. Sabendo-se que o qua-
drado de uma das raízes dessa equação é igual ao produto 
das outras duas, então o valor de k é igual a

(A) – 64.

(B) – 42.

(C) – 36.

(D) 18.

(E) 24.

questão  18

O coeficiente de x12 na expansão de (1 + x4 + x5)10 é igual a

(A) 120.

(B) 90.

(C) 81.

(D) 60.

(E) 54.
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r A s c u n h oquestão  19

Somando todos os números de três algarismos distintos que 
podem ser formados com os dígitos 1, 2, 3 e 4, o resultado 
será igual a

(A) 2 400.

(B) 2 444.

(C) 6 000.

(D) 6 600.

(E) 6 660.

questão  20

Para todos os inteiros n de 1 a 2 016, temos que:

Sendo assim, a soma a1 + a2 + a3 + … + a2015 + a2016 é igual a

(A) 8.

(B) 7.

(C) 6.

(D) – 6.

(E) – 8.

questão  21

Uma parábola P1 de equação y = x2 + bx + c, quando refle-
tida em relação ao eixo x, gera a parábola P2. Transladando 
horizontalmente P1 e P2 em sentidos opostos, por quatro uni-
dades, obtemos parábolas de equações y = f(x) e y = g(x). 
Nas condições descritas, o gráfico de y = (f + g)(x) necessa-
riamente será

(A) uma reta.

(B) uma parábola.

(C) uma hipérbole.

(D) uma exponencial.

(E) um círculo.

questão  22

Certo capital foi aplicado em regime de juros compostos.  
Nos quatro primeiros meses, a taxa foi de 1% ao mês e, nos 
quatro meses seguintes, a taxa foi de 2% ao mês. Sabendo-
-se que, após os oito meses de aplicação, o montante resga-
tado foi de R$ 65.536,00, então o capital aplicado, em reais, 
foi aproximadamente igual a

Dado: 65 536 = 216

(A) 3,668.

(B) 3,728.

(C) 3,788.

(D) 3,888.

(E) 3,968.
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r A s c u n h oquestão  23

O dono de uma papelaria comprou uma grande quantidade 
de canetas de dois tipos, A e B, ao preço de R$ 20,00 e  
R$ 15,00 a dúzia, respectivamente, tendo pago na compra o 
valor de R$ 1.020,00. No total, ele saiu da loja com 777 cane-
tas, mas sabe-se que, para cada três dúzias de um mesmo 
tipo de caneta que comprou, ele ganhou uma caneta extra, 
do mesmo tipo, de brinde. Nas condições descritas, o total de 
dúzias de canetas do tipo B que ele comprou foi igual a

(A) 52.

(B) 48.

(C) 45.

(D) 41.

(E) 37.

questão  24

Seja Z um número complexo cujo afixo P está localizado no  
1o quadrante do plano complexo, e sejam I, II, III, IV e V os 
afixos de cinco outros números complexos, conforme indica 
a figura seguinte.

Se a circunferência traçada na figura possui raio 1 e está cen-

trada na origem do plano complexo, então o afixo de  pode 
ser

(A) I.

(B) II.

(C) III.

(D) IV.

(E) V.
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r A s c u n h oquestão  25

Na representação gráfica do sistema de equações 

no plano cartesiano, uma das soluções é (0, –  2). A distância 
entre os pontos que representam as duas outras soluções 
desse sistema é igual a

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .

questão  26

A única solução da equação sen 2x · sen 3x = cos 2x · cos 3x, 
com 0° ≤ x < 90°, é

(A) 72°.

(B) 36°.

(C) 24°.

(D) 18°.

(E) 15°.

questão  27

Uma esfera de raio r está apoiada sobre o chão plano em 
um dia iluminado pelo sol. Em determinado horário, a sombra 
projetada à direita do ponto onde a esfera toca o chão tinha 
comprimento de 10 m, como indica a figura.

Nesse mesmo horário, a sombra projetada por uma vareta 
reta de 1 m, fincada perpendicularmente ao chão, tinha 2 m 
de comprimento. Assumindo o paralelismo dos raios solares, 
o raio da esfera, em metros, é igual a

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .
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r A s c u n h oquestão  28

A probabilidade de ocorrência do evento A é igual a , e a de 

ocorrência do evento B é igual a . Apenas com essas infor-

mações, e sendo p a probabilidade de ocorrência de A e B, 
pode-se afirmar que o menor intervalo ao qual p necessaria-
mente pertence é

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .

questão  29

O volume do cilindro circular reto que se obtém aumentando-
-se x metros no raio da base desse cilindro, com x ≠ 0, é igual 
ao do que se obtém aumentando-se x metros na sua altura. 
Nessas condições, x é um

(A) produto de dois números primos.

(B) número primo maior do que 5.

(C) número irracional.

(D) divisor de 64.

(E) múltiplo de 7.

questão  30

O total de números de cinco algarismos que possuem pelo 
menos dois dígitos consecutivos iguais em sua composição 
é igual a

(A) 6 581.

(B) 9 590.

(C) 18 621.

(D) 27 930.

(E) 30 951.
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questão  33

A garantia da polinização de espécies vegetais nativas é  
essencial para a manutenção do equilíbrio ecológico dos 
ecossistemas naturais, uma vez que, a partir da polinização, 
as sementes se desenvolvem nas estruturas reprodutivas 
dos vegetais.

A gimnosperma Araucaria angustifolia é bastante abundante 
nos ecossistemas da região da Serra da Mantiqueira, e sua 
reprodução ocorre em função do transporte de grãos de  
pólen entre estróbilos masculinos

(A) e estróbilos femininos de uma mesma árvore, realizado 
por insetos e pássaros.

(B) de uma árvore e estróbilos femininos de outra árvore,  
realizado pelo vento.

(C) e estróbilos femininos (hermafroditas) de árvores diferen-
tes, realizado pelos insetos.

(D) e estróbilos femininos (hermafroditas) de uma mesma 
árvore, realizado por morcegos e pássaros.

(E) e estróbilos femininos (hermafroditas) de árvores diferen-
tes, realizado pelo vento e pelos animais.

questão  34

A fotografia mostra o corte transversal de uma raiz.

(www.ebah.com.br. Adaptado)

A absorção de         do solo através do pelo radi-
cular ocorre por        , atingindo o xilema primário, 
tecido responsável pela condução do que foi absorvido até a 
porção superior dos vegetais. A principal força ascendente de 
condução é promovida pela        .

Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas do texto.

(A) seiva bruta … transporte ativo … capilaridade

(B) íons minerais … transporte passivo … pressão osmótica

(C) seiva elaborada … difusão facilitada … gutação

(D) moléculas orgânicas … difusão simples … abertura  
estomática

(E) água … osmose … transpiração foliar

biologiA

questão  31

As setas 1, 2 e 3, na figura seguinte, indicam biomoléculas 
componentes da membrana plasmática de uma célula animal.

(http://brasilescola.uol.com.br. Adaptado)

Com base nas funções desempenhadas pela membrana em 
diferentes tipos celulares, é correto afirmar que

(A) a biomolécula 1 é um carboidrato componente do  
glicocálix e atua no reconhecimento intercelular.

(B) a biomolécula 2 é um fosfolipídio componente da bica-
mada e atua no transporte de gases respiratórios nos 
eritrócitos.

(C) a biomolécula 3 é um polissacarídeo componente da 
parede celular e confere resistência e sustentação às  
células ósseas.

(D) as biomoléculas 1 e 3 são proteínas da bicamada e reali-
zam a contração e o relaxamento nas células musculares.

(E) as biomoléculas 2 e 3 são aminoácidos do glicocálix e 
atuam na síntese de secreções nas células epiteliais.

questão  32

O número de cromossomos presentes no núcleo celular é  
característico em cada espécie de ser vivo eucarionte, porém 
podem ocorrer variações geradas naturalmente pelo ambiente, 
ou intencionalmente por meio de procedimentos laboratoriais.

Em relação a essas variações no número de cromossomos 
nucleares, é correto afirmar que a poliploidia,

(A) nos gatos domésticos, é responsável pela alta diversidade 
de raças existentes.

(B) em uma colônia de bactérias, constitui a principal meto-
dologia biotecnológica para produção de transgênicos.

(C) no trigo cultivado, é responsável pela padronização de  
características com interesse econômico.

(D) no protozoário plasmódio, causador da malária, constitui 
o principal tratamento para a doença.

(E) em uma colônia de leveduras, confere maior capacidade 
metabólica fotossintetizante.



16fgvs1601 | 001-Cad1-Manhã

questão  36

A figura ilustra um ovário humano com folículos em diferentes 
estágios de desenvolvimento.

(http://wikiciencias.casadasciencias.org. Adaptado)

Com base na regulação hormonal de um ciclo ovariano sem 
alterações, com duração de 28 dias, é correto afirmar que

(A) o corpo lúteo é formado concomitantemente ao período 
de fluxo menstrual, em função da ação do estrógeno, nos 
primeiros dias do ciclo.

(B) os folículos ovarianos produzem FSH e LH na primeira 
metade do ciclo, em função da ação da progesterona e 
do estrógeno, responsáveis pela ovulação.

(C) o óvulo é liberado nas tubas uterinas em função da queda 
nas taxas de FSH e LH cerca de vinte e um dias após o 
primeiro dia do fluxo menstrual.

(D) o corpo lúteo é responsável pela produção de progeste-
rona e acaba degenerando-se ao final da segunda metade 
do ciclo, caso não ocorra a fecundação.

(E) os folículos ovarianos, na primeira metade do ciclo, pro-
duzem estrógeno e progesterona sob o estímulo do corpo 
lúteo, que produz FSH e LH.

questão  35

A tabela mostra a composição gasosa no ar inspirado e no ar 
expirado por uma pessoa.

Gases
%  

no ar inspirado
%  

no ar expirado

Nitrogênio (N2) 79,0 79,0

Oxigênio (O2) 20,9 14,0

Dióxido de carbono (CO2) 0,03 5,6

(José Mariano Amabis e Gilberto Rodrigues Martho,  
Biologia. Moderna, 2009)

Com base na fisiologia humana, é correto afirmar que

(A) as porcentagens de gás nitrogênio inspirado e expirado 
são iguais, pois o consumo e a produção desse gás são 
equivalentes no metabolismo celular.

(B) a maior porção do gás oxigênio inspirado é utilizada como 
fonte de energia no metabolismo respiratório mitocondrial.

(C) o aumento da porcentagem de dióxido de carbono no ar 
expirado decorre do metabolismo celular para produção 
de energia.

(D) as diferenças das porcentagens no ar inspirado e no 
ar expirado são justificadas devido à conversão de gás  
oxigênio em gás carbônico na respiração celular.

(E) a diminuição da porcentagem de gás oxigênio no ar expi-
rado se relaciona com a utilização dos átomos de oxigê-
nio para a síntese de biomoléculas.
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questão  38

O terceiro e o quarto parágrafos da notícia se referem às  
mudanças climáticas no planeta. Em relação ao aquecimento 
global, ao efeito estufa e ao fenômeno El Niño, é correto afir-
mar que

(A) são processos independentes e não relacionados, uma 
vez que o primeiro ocorre em função da radiação solar, o 
segundo é um fenômeno atmosférico natural, e o terceiro 
está limitado ao Oceano Pacífico.

(B) o aquecimento global é uma consequência do efeito  
estufa, que, por sua vez, é intensificado com a maior 
emissão de alguns gases e agravado pela ação do El 
Niño quanto à maior concentração desses gases estufa 
na atmosfera.

(C) o El Niño é um fenômeno decorrente do efeito estufa, que, 
por sua vez, tem origem no aquecimento global gerado, 
principalmente, pela atividade industrial concentrada nos 
países desenvolvidos e em desenvolvimento.

(D) a intensificação do efeito estufa é essencial na manuten-
ção de um clima adequado para a preservação da bio-
diversidade no planeta, porém o fenômeno El Niño e o 
aquecimento global são fatores antrópicos que minimi-
zam tal ocorrência.

(E) são processos interdependentes e relacionados, uma 
vez que são gerados diretamente pela emissão de gases 
poluentes que destroem as camadas atmosféricas supe-
riores, tais como a do ozônio, responsáveis pela dissipa-
ção do calor.

Leia a notícia a seguir para responder às questões de núme-
ros 37 e 38.

O clima de hoje, os dramas de amanhã

O Rio Araguaia, um dos maiores do País, já perdeu mais 
de 100 de suas ilhas, com o assoreamento documentado por 
cientistas. O canal principal de navegação reduziu-se, sendo 
que a drenagem de água para fins de agricultura contribui 
para o agravamento da crise hídrica.

Goiânia e Aparecida de Goiânia sofrem sem água em 
partes das cidades, porque fazendas desviaram o curso de 
um rio. A Ilha do Bananal só existe agora como ilha durante 
parte do ano porque o Rio Javaés, borda ocidental dessa ilha, 
só tem água durante dois meses no ano. Em vários muni-
cípios, a crise na captação é forte. Só na Serra das Areias,  
15 nascentes e 9 cachoeiras secaram.

Estudo recente do Painel do Clima (IPCC), publicado na 
revista Nature, atualizou a correlação entre volumes de emis-
são de gases do efeito estufa (GEE) e aumentos da tempe-
ratura média na Terra até o fim do século – a continuarem 
como hoje as políticas, o aumento será entre 3,2 e 4,4 graus. 
Mesmo que os países cumpram os compromissos voluntá-
rios assumidos no passado, o aumento ficaria entre 2,9 e  
3,8 graus.

Este ano, o El Niño contribuiu para o aumento da concen-
tração de gases do efeito estufa para um nível recorde, ultra-
passando, pela primeira vez, 400 partes por milhão. Mudan-
ças climáticas estão provocando deslocamento de nuvens 
para os polos, exposição de zonas, tropical e subtropical, do 
planeta à radiação solar e desertificação.

(Washington Novaes. http://opiniao.estadao.com.br/23/09/2016. Adaptado)

questão  37

Os dois primeiros parágrafos da notícia se referem à crise 
hídrica na Região Centro-Oeste brasileira e citam alguns de  
seus impactos ambientais.

Assinale a alternativa que relaciona corretamente um impacto 
ambiental da crise hídrica com a ecologia dos ecossistemas.

(A) O assoreamento de um rio é o resultado da falta de chuva, 
que expõe trechos cuja profundidade é menor.

(B) A drenagem de água para fins de agricultura é minimizada 
com a implantação de monoculturas em larga escala.

(C) A construção de canais de navegação contribuiu para o 
controle da vazão dos rios em qualquer estação do ano.

(D) O represamento dos rios em reservatórios garante a cap-
tação de água para a população independentemente do 
regime pluviométrico.

(E) A ocorrência das nascentes depende da cobertura vege-
tal nativa e da percolação da água no solo que abastece 
os lençóis freáticos.
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questão  40

A interação entre dois pares de alelos autossômicos com  
segregação independente condiciona uma determinada  
característica genética, com três fenótipos diferentes.

Fenótipo X: presença de, pelo menos, um alelo dominante 
em cada par.

Fenótipo Y: presença de, pelo menos, um alelo dominante 
no primeiro par e presença de dois alelos recessivos no  
segundo par.

Fenótipo Z: presença de dois alelos recessivos no primeiro 
par e presença de, pelo menos, um alelo dominante no  
segundo par.

Indivíduos duplo recessivos são inviáveis e morrem ainda na 
fase embrionária.

A partir do cruzamento entre parentais cujos genótipos são 
Aabb e aaBb, a probabilidade de nascimento de indivíduos 
caracterizados pelos fenótipos X, Y e Z, respectivamente, é

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

questão  41

A taxonomia dos seres vivos denominados de protoctistas é 
bastante complexa devido à diversidade apresentada pelos 
seus integrantes e cuja explicação está nas diferentes ori-
gens evolutivas existentes dentro desse grupo.

Os seres vivos classificados artificialmente como protoctistas 
se caracterizam por serem

(A) unicelulares, heterótrofos e eucariontes, apenas.

(B) uni ou pluricelulares, heterótrofos e eucariontes, apenas.

(C) uni ou pluricelulares, autótrofos ou heterótrofos e euca-
riontes, apenas.

(D) uni ou pluricelulares, autótrofos ou heterótrofos e proca-
riontes ou eucariontes.

(E) unicelulares, autótrofos ou heterótrofos e procariontes, 
apenas.

questão  39

A figura a seguir ilustra o processo de transformação do milho 
moderno cultivado, atualmente, a partir do teosinto, uma gra-
mínea silvestre ancestral. Ambos vegetais são classificados 
dentro da espécie Zea mays.

(www.ebah.com.br)

O processo que gerou as variedades agrícolas cultivadas 
hoje em larga escala está fundamentado

(A) na seleção natural, promovida pelo ambiente, de varie-
dades mais produtivas e mais resistentes às variações 
ambientais.

(B) nas mutações induzidas, e posteriormente selecionadas, 
a partir de cruzamentos com espécies de gramíneas  
diferentes.

(C) no cultivo sob diferentes condições ambientais, o que 
promove maior diversidade genética dentro da espécie 
ancestral.

(D) na seleção artificial de características de interesse, a  
partir do cruzamento de variedades cultivadas em dife-
rentes regiões.

(E) nos cruzamentos dentro das mesmas variedades, o que 
promove a homogeneização das características.



19 fgvs1601 | 001-Cad1-Manhã

questão  44

A ação fisiológica de drogas como o crack e a cocaína, resu-
midamente, é explicada pelo bloqueio de canais de recaptura 
de neurotransmissores, como a dopamina, por exemplo. A 
presença de dopamina na sinapse neural por um tempo pro-
longado confere as alterações nas sensações e no compor-
tamento do usuário.

Tendo em vista a propagação do impulso nervoso nos neu-
rônios cerebrais humanos, é correto afirmar que a ação do 
crack e da cocaína ocorre

(A) nos receptores de membrana localizados nos axônios.

(B) nos receptores de membrana localizados nos dendritos.

(C) nas vesículas secretadas pelo corpo celular na sinapse.

(D) nas vesículas secretadas pelos axônios na sinapse.

(E) nas vesículas secretadas pelos dendritos na sinapse.

questão  45

Em uma confraternização entre amigos, foram servidos pão e  
vinho. Durante o brinde, um convidado bem humorado agra-
deceu profundamente a existência dos fungos para a realiza-
ção dos eventos gastronômicos.

O agradecimento aos fungos, com relação ao pão e ao vinho, 
respectivamente, refere-se à produção de

(A) glicose e oxigênio, em função da respiração nas hifas.

(B) aminoácidos e monossacarídeos, em função da digestão 
enzimática nos esporos.

(C) glúten e ácido pirúvico, em função do metabolismo aeró-
bico nos corpos de frutificação.

(D) gás carbônico e etanol, em função do metabolismo anae-
róbico nas leveduras.

(E) ácido lático e ácido acético, em função da hidrólise de 
açúcares no micélio.

questão  42

O trecho a seguir foi retirado do livro A Origem das Espécies, 
escrito pelo naturalista Charles Darwin.

Alguns naturalistas defendem que todas as variações estão 
ligadas à reprodução sexuada, o que é certamente um erro. 
Citei, em outra obra, uma extensa lista de plantas que os 
jardineiros chamam “plantas anômalas”, isto é, plantas nas 
quais se vê surgir, de repente, um broto apresentando qual-
quer caráter novo e, por vezes, diferente por completo de  
outros brotos da mesma planta.

(http://ecologia.ib.usp.br/. Adaptado)

Darwin desconhecia as leis sobre hereditariedade, porém  
estava correto em afirmar que nem todas as variações estão 
ligadas ao ato da reprodução sexuada.

O surgimento repentino de características, com origem não 
sexuada, completamente distintas em alguns brotos da  
mesma planta é explicado atualmente

(A) pelas interações gênicas, tais como a epistasia e a pleio-
tropia.

(B) pela segregação independente de cromossomos na 
meiose.

(C) pelo processo de permutação na prófase 1 da meiose.

(D) pela manifestação de alelos recessivos em homozigose.

(E) pelas mutações genéticas, aleatórias e espontâneas.

questão  43

O Instituto Butantan está na fase final dos testes da vacina 
contra a dengue, a qual imunizará as pessoas, com uma só 
aplicação, para os quatro sorotipos virais existentes.

Com base no aspecto imunológico, é correto afirmar que a 
vacina produzida pelo Instituto Butantan contém

(A) quatro tipos de antígenos que estimulam a produção de 
quatro tipos de anticorpos, na resposta imunitária primária.

(B) um tipo de antígeno que estimula a produção de quatro 
tipos de anticorpos, na resposta imunitária primária.

(C) quatro tipos de anticorpos que estimulam a produção de 
quatro tipos de antígenos, na resposta imunitária secun-
dária.

(D) um tipo de anticorpo que estimula a produção de quatro 
tipos de antígenos, na resposta imunitária secundária.

(E) quatro tipos de antígenos que estimulam a produção de 
um tipo de anticorpo, na resposta imunitária primária.
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questão  47

[Desde o início do século XIV], no reino do Congo (...) mora-
vam povos agricultores que, quando convocados pelo mani 
Congo, partiam em sua defesa contra inimigos de fora ou para 
controlar rebeliões de aldeias que queriam se desligar do reino. 
Aldeias (lubatas) e cidades (banzas) pagavam tributos ao 
mani Congo, geralmente com o que produziam: alimentos, 
tecidos de ráfia vindos do nordeste, sal vindo da costa, cobre 
vindo do sudeste e zimbos (pequenos búzios afunilados  
colhidos na região de Luanda que serviam de moeda). (...) 
o mani Congo, cercado de seus conselheiros, controlava o 
comércio, o trânsito de pessoas, recebia os impostos, exer-
cia a justiça, buscava garantir a harmonia da vida do reino e 
das pessoas que viviam nele. Os limites do reino eram traça-
dos pelo conjunto de aldeias que pagavam tributos ao poder 
central, devendo fidelidade a ele e recebendo proteção, tanto 
para os assuntos deste mundo como para os assuntos do 
além, pois o mani Congo também era responsável pelas boas 
relações com os espíritos e os ancestrais.

(...) O mani Congo vivia em construções que se destacavam 
das outras pelo tamanho, pelos muros que a cercavam, pelo 
labirinto de passagens que levavam de um edifício a outro 
e pelos aposentos reais que ficavam no centro desse con-
junto e eram decorados de tapetes e tecidos de ráfia. Ali o 
mani vivia com suas mulheres, filhos, parentes, conselheiros,  
escravos, e só recebia os que tivessem nobreza suficiente 
para gozar desse privilégio.

(Marina de Mello e Souza. África e Brasil africano, 2006)

A partir da descrição do reino do Congo, é correto afirmar 
que, nesse reino,

(A) toda a organização administrativa estava voltada para 
a acumulação de riquezas nas mãos do soberano, que 
as redistribuía entre as aldeias mais leais e com maior  
potencialidade econômica.

(B) o político e o sobrenatural estavam intimamente relacio-
nados, além das semelhanças entre uma corte europeia 
e uma de um reino na África, porque ambas eram carac-
terizadas por hierarquias rígidas.

(C) a ordem política derivava de uma economia voltada para 
a produção baseada no uso da mão de obra compulsória, 
por isso o soberano era o maior beneficiado com a captura 
de homens para serem escravizados.

(D) a fragmentação do poder entre os chefes das aldeias e 
os conselheiros do soberano permitiu a consolidação de 
uma prática política pouco usual na África, na qual as 
decisões eram tomadas pelos moradores do reino.

(E) a prevalência da condição tribal favoreceu sua domina-
ção por outros povos africanos, mas especialmente pelos 
comerciantes europeus, interessados na exploração de 
metais amoedáveis.

históriA

questão  46

(...) a partir do século V a.C., a guerra tornou-se endêmica no 
Mediterrâneo. Foram séculos de guerra contínua, com maior 
ou menor intensidade, ao redor de toda a bacia. O trabalho 
acumulado nos séculos anteriores tornara possível um aden-
samento dos contatos, um compartilhamento de informações 
e estruturas sociais, uma organização dos territórios rurais 
que propiciava a extensão de redes de poder. Foram os pontos 
centrais dessas redes de poder que animaram o conflito nos 
séculos seguintes.

(Norberto Luiz Guarinello. História Antiga, 2013)

Sobre esses “séculos de guerra contínua”, é correto afirmar 
que

(A) as Guerras Púnicas, entre Atenas e Cartago, foram uma 
disputa pelo controle comercial sobre o mar Mediterrâ-
neo, terminando após três grandes enfrentamentos, com 
a vitória de Cartago e a hegemonia cartaginesa em todo 
o Mundo Antigo ocidental.

(B) as Guerras Macedônicas foram um longo conflito entre 
o Reino da Macedônia, em aliança com os persas, e o 
Império Romano, que venceu com muitas dificuldades 
porque ainda estava em guerra com outros povos.

(C) as Guerras Médicas, entre persas e gregos, resultaram 
na vitória dos últimos e, em meio a esses confrontos, 
permitiram que Atenas liderasse a Liga de Delos, aliança 
de cidades-Estados gregas com o intuito de combater a 
presença persa no Mediterrâneo.

(D) as Campanhas de Alexandre, o Grande, aliado a Esparta 
e Corinto, combateram e venceram as poderosas forças  
persas e ampliaram os domínios gregos até a Ásia  
Menor, propagando os princípios da democracia ateniense 
pelo Mediterrâneo.

(E) a Guerra do Peloponeso, o mais importante conflito bélico 
da Antiguidade, envolveu as principais cidades-Estados 
gregas que, aliadas a Roma, enfrentaram e derrotaram 
as forças militares cartaginesas.
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questão  49

Leia trechos do Manifesto dos camponeses, documento de 
1525.

(...) nos sejam dados poder e autoridade, para que cada 
comunidade possa eleger o seu pastor e, da mesma forma, 
possa demiti-lo, caso se porte indevidamente.

(...) somos prejudicados ainda pelos nossos senhores, 
que se apoderaram de todas as florestas. Se o pobre precisa 
de lenha ou madeira tem que pagar o dobro por ela.

(...) preocupam-nos os serviços que somos obrigados a 
prestar e que aumentam dia a dia (...)

(In Antologia humanística alemã, apud Marques e outros.  
História moderna através de textos, 2010)

A partir do documento, é correto afirmar que, no território da 
atual Alemanha,

(A) os movimentos camponeses foram liderados por Lutero 
contra a exploração feita pelos nobres que, de forma  
ilegal, apropriavam-se das florestas e reprimiam violenta-
mente os movimentos trabalhistas.

(B) os movimentos dos trabalhadores em favor das mudan-
ças propostas por Lutero baseavam-se na solidariedade 
entre os homens e em contraposição ao individualismo 
tão característico da Idade Média.

(C) a liderança dos movimentos camponeses defendeu a  
exploração dos trabalhadores, na Alemanha, apoiada por 
Lutero, e, juntos, receberam proteção dos nobres locais 
contra a perseguição feita pela Igreja Católica.

(D) as revoltas camponesas irromperam exigindo reformas 
sociais e religiosas que prejudicariam parte da nobreza 
apoiada por Lutero, o qual se colocou abertamente con-
tra os movimentos.

(E) as experiências dos camponeses contra os nobres, 
apoiados por Lutero, restringiram-se aos aspectos  
religiosos, isto é, de domínio da Igreja Católica, pois a  
cooperação entre os trabalhadores e os proprietários 
marcava a sociedade alemã.

questão  48

Perante esta sociedade, a burguesia está longe de assumir 
uma atitude revolucionária. Não protesta nem contra a  
autoridade dos príncipes territoriais, nem contra os privilégios 
da nobreza, nem, principalmente, contra a Igreja. (...) A única 
coisa de que trata é a conquista do seu lugar. As suas  
reivindicações não excedem os limites das necessidades 
mais indispensáveis.

(Henri Pirenne. História econômica e social da Idade Média, 1978)

Segundo o texto, é correto afirmar que

(A) a burguesia, nascida da própria sociedade medieval, nela 
não tem lugar; para conquistá-lo, suas reivindicações são 
a liberdade de ir e vir, elaborar contratos, dispor de seus 
bens, fazer comércio, liberdade administrativa das cida-
des, ou seja, não tem o objetivo de destruir a nobreza e 
o clero.

(B) os burgueses, enriquecidos pelo comércio, reivindicam 
privilégios semelhantes aos da nobreza e do clero na 
sociedade moderna; acentuadamente revolucionários, 
os seus interesses significam título, terras e servos para 
garantirem um lugar compatível com sua riqueza.

(C) o território da burguesia é o solo urbano, a cidade como 
sinônimo de liberdade, protegida da exploração da  
nobreza e do clero; para isso, cria o direito urbano, isto é, 
leis para o comércio, a justiça e a administração que, de 
forma revolucionária, asseguram-lhe um lugar na socie-
dade moderna.

(D) a sociedade medieval tem um lugar específico para os 
burgueses, pois as liberdades, as leis, a justiça e a admi-
nistração estão em suas mãos; tal situação tem o objetivo 
de brecar o poder político e econômico dos nobres e da 
Igreja, fortalecidos pela expansão da servidão e pelo  
declínio do comércio.

(E) com exigências revolucionárias, como liberdade comer-
cial, jurídica e territorial, a burguesia, cada vez mais rica, 
visa destruir a sociedade medieval; esta, por sua vez,  
barra a ascensão econômica e política da burguesia, ao 
fortalecer a servidão no campo e impedir as transações 
comerciais na cidade.
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questão  51

Leia o excerto de uma peça teatral, de 1973.

Nassau

Como Governador-Geral do Pernambuco, a minha maior 
preocupação é fazer felizes os seus moradores. Mesmo por-
que eles são mais da metade da população do Brasil, e esta 
região, com a concentração dos seus quase 350 engenhos 
de açúcar, domina a produção mundial de açúcar. Além do 
mais, nessa disputa entre a Holanda, Portugal e Espanha, 
quero provar que a colonização holandesa é a mais benéfica. 
Minha intenção é fazê-los felizes… sejam portugueses,  
holandeses ou os da terra, ricos ou pobres, protestantes ou 
católicos romanos e até mesmo judeus.

Senhores, a Companhia das Índias Ocidentais, que finan-
ciou a campanha das Américas, fecha agora o balanço dos  
últimos quinze anos com um saldo devedor aos seus acionis-
tas da ordem de dezoito milhões de florins.

Moradores

Viva! Já ganhou! (...) Viva ele! Viva!
(Chico Buarque de Holanda e Ruy Guerra. Calabar :  

o elogio da traição, 1976. Adaptado)

Sobre o fato histórico ao qual a obra teatral faz referência, é  
correto afirmar que

(A) as bases religiosas da colonização holandesa no nor-
deste brasileiro produziram uma organização adminis-
trativa que privilegiava a elite luso-brasileira, ao oferecer 
financiamento com juros subsidiados e parcelas impor-
tantes do poder político aos grandes proprietários cató-
licos.

(B) a grande distância entre as promessas de tolerância reli-
giosa e a realidade presente no cotidiano dos moradores 
da capitania de Pernambuco deu-se porque os dirigentes 
da companhia holandesa impuseram o calvinismo como 
religião oficial e perseguiram as demais religiões.

(C) a presença da Companhia das Índias Ocidentais no 
nordeste da América portuguesa trouxe benefícios aos 
proprietários luso-brasileiros, como o financiamento da 
produção, mas reproduziu a lógica do colonialismo, ao 
concentrar a riqueza no setor mercantil e não no produtivo.

(D) a felicidade prometida pelos invasores holandeses não 
pôde ser efetivada em função da lógica diplomática pre-
sente na relação entre Portugal e Holanda, pois se tratava 
de nações inimigas desde o século XV, em virtude da  
disputa pelo comércio oriental.

(E) as promessas dos invasores holandeses se confirma-
ram, e a elite ligada à produção açucareira e ao comércio 
colo nial foi amplamente beneficiada, principalmente pelo  
livre comércio, o que explica a resistência desses setores  
sociais ao interesse português em retomar a região inva-
dida pela Holanda.

questão  50

A colonização do Novo Mundo na época moderna apresenta-
-se como peça de um sistema, instrumento da acumulação 
primitiva, da época do capitalismo mercantil. Na realidade, 
nem toda colonização se desenrola dentro das travas do 
sistema colonial, pois a colonização inglesa na América do 
Norte, colônias de povoamento, deu-se fora dos mecanismos 
definidores do sistema colonial mercantilista.

(Fernando Novais. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial,  
1989. Adaptado)

A partir do texto, é correto afirmar que

(A) coexistem, no processo de colonização na Idade Moderna, 
dois tipos de colônias: as de exploração e as de povoa-
mento, sendo estas as mais encontradas, uma vez que se  
baseiam em pequena propriedade, trabalho livre e mercado 
interno; além disso, o Antigo Sistema Colonial garantia  
superlucros às respectivas metrópoles.

(B) dois tipos de colonização significam a coexistência de dois 
processos históricos diferentes, um ligado à Idade Média 
e outro ligado à Idade Moderna, com características seme-
lhantes, como o comércio triangular, a grande e a pequena 
propriedades, o autogoverno e o exclusivo metropolitano.

(C) a colonização de povoamento, típica do Sistema Colonial 
Mercantilista, baseia-se em grande propriedade, traba-
lho escravo e produção voltada para o mercado externo, 
o que implica o exclusivo metropolitano como base das 
relações entre Metrópole e Colônia.

(D) os dois tipos de colonização, de exploração e de  
povoamento, explicam-se por processos diferentes: a de 
exploração está ligada à acumulação de riqueza para a 
Metrópole moderna, com grande propriedade e trabalho 
escravo, enquanto a colonização de povoamento liga-se 
à Metrópole industrializada.

(E) o sentido profundo da colonização moderna é comercial 
e capitalista, pois as colônias de exploração, típicas do 
Antigo Sistema Colonial, nasceram para as Metrópoles 
acumularem riqueza; e é dentro desse processo de aná-
lise de conjunto que se torna inteligível a existência do 
outro tipo, a colonização de povoamento.
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questão  53

Sobre a regência do paulista Diogo Antônio Feijó, entre 1835 
e 1837, é correto afirmar que

(A) o regente conseguiu vencer a eleição devido ao apoio 
recebido dos produtores de algodão do Nordeste, classe 
emergente nos anos 1830, o que possibilitou o combate 
às rebeliões regenciais e o início do processo de centra-
lização político-administrativa.

(B) o apoio inicial que Feijó recebeu de todas as forças  
políticas do Império foi, progressivamente, sendo corroído 
porque o regente eleito mostrou simpatia pelo projeto  
político da Balaiada, que defendia uma Monarquia basea-
da no voto universal.

(C) a opção de Feijó em negociar com os farroupilhas e com 
a liderança popular da Cabanagem provocou forte rea-
ção dos grupos mais conservadores, especialmente do 
Partido Conservador, que organizaram a queda de Feijó 
por meio de um golpe de Estado.

(D) o isolamento político do regente Feijó, que provocou 
a sua renúncia do mandato, relacionou-se com a sua  
incapacidade de conter as rebeliões que se espalhavam 
por várias províncias do Império e com a vitória eleitoral 
do grupo regressista.

(E) as condições econômicas brasileiras foram se deterio-
rando durante a década de 1830 e provocaram um forte 
desgaste da regência de Feijó, que renunciou ao cargo 
depois de um acordo para uma reforma constitucional.

questão  52

O que queremos destacar com isso é que o tráfico atlântico 
tendia a reforçar a natureza mercantil da sociedade colonial: 
apesar das intenções aristocráticas da nobreza da terra, as 
fortunas senhoriais podiam ser feitas e desfeitas facilmente. 
Ao mesmo tempo, observa-se a ascensão dos grandes nego-
ciantes coloniais, fornecedores de créditos e escravos à agri-
cultura de exportação e às demais atividades econômicas. 
Na Bahia, desde o final do século XVII, e no Rio de Janeiro, 
desde pelo menos o início do século XVIII, o tráfico atlântico 
de escravos passou a ser controlado pelas comunidades 
mercantis locais (...).

(João Fragoso et alli. A economia colonial brasileira  
(séculos XVI-XIX), 1998)

O texto permite inferir que

(A) o tráfico atlântico de escravos prejudicou a economia  
colonial brasileira porque uma enorme quantidade de  
capitais, oriunda da produção agroindustrial, era remetida 
para a África e para Portugal.

(B) as transações comercias envolvendo a África e a América 
portuguesa deveriam, necessariamente, passar pelas 
instâncias governamentais da Metrópole, condição típica 
do sistema colonial.

(C) a monopolização do tráfico negreiro nas mãos de comer-
ciantes encareceu essa mão de obra e atrasou o desen-
volvimento das atividades manufatureiras nas regiões 
mais ricas da América portuguesa.

(D) as rivalidades econômicas e políticas entre fidalgos e 
burgueses, no espaço colonial, impediram o crescimento 
mais acelerado da produção de outras mercadorias além 
do açúcar e do tabaco.

(E) nem todos os fluxos econômicos, durante o processo de 
colonização portuguesa na América, eram controlados 
pela Coroa portuguesa, revelando uma certa autonomia 
das elites coloniais em relação à burguesia metropolitana.
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questão  55

Empreiteiro da Companhia Estrada de Ferro D. Pedro II, o 
imigrante norte-americano David Sompson decidiu dar fim à 
própria vida na noite de 29 de outubro de 1869, em Sapucaia, 
província do Rio de Janeiro. Por ser protestante e suicida, 
Sompson foi enterrado do lado de fora dos muros do cemi-
tério. O diretor da companhia chegou a solicitar a realização 
de um sepultamento digno para seu funcionário, mas foi em 
vão: sob a justificativa de impedir a “profanação das almas”, 
o vigário-geral não autorizou o enterro no mesmo espaço  
sagrado dos católicos – “Tenho a honra de declarar que as leis 
da Igreja Católica proíbem o enterrar-se em sagrado aos que 
se suicidam, uma vez que antes de morrer não tenham dado 
sinais de arrependimento, acrescendo a circunstância no  
presente caso de ser o falecido protestante”.

Em 20 de abril de 1870, o imperador D. Pedro II tomou 
conhecimento do parecer e concordou com a opinião dos  
membros do Conselho de Estado: “Recomende-se aos  
Reverendos Bispos que mandem proceder às solenidades da 
Igreja nos cemitérios públicos, para que neles haja espaço 
em que possam enterrar-se aqueles a quem a mesma Igreja 
não concede sepultura em sagrado. E aos Presidentes de 
Província que providenciem para que os cemitérios que de 
agora em diante se estabelecerem se reserve sempre para o 
mesmo fim o espaço necessário”.

(Sérgio Augusto Vicente. Segregação dos mortos, 1.2.2015. In Revista de 
História da Biblioteca Nacional, no 113, fevereiro de 2015. Adaptado)

A partir do fato apresentado e do contexto do Segundo  
Reinado, é correto afirmar que a segregação dos mortos

(A) marcou os primeiros embates da chamada Questão Reli-
giosa, que opôs o recém-fundado Partido Republicano 
Paulista, patrono do projeto legislativo que revia o  
padroado, contra a cúpula da Igreja Católica no Brasil, 
que advogava a necessidade de as escolas básicas esta-
rem sob a administração das ordens religiosas.

(B) decorreu dos preceitos constitucionais do Império que 
atribuíam à Igreja Católica prerrogativas superiores às do 
Estado em algumas questões, caso dos sepultamentos, 
mas tais prerrogativas estavam sendo revistas pelo Le-
gislativo, e o Imperador defendia, desde o início do seu 
reinado, a separação entre a Igreja e o Estado.

(C) representou a etapa final de um longo processo de des-
gaste nas relações entre o governo imperial e as mais  
importantes lideranças da Igreja Católica brasileira, por-
que havia novas posições católicas que, desde 1850,  
condenavam a ausência de propostas objetivas para a  
extinção do trabalho compulsório no Brasil.

(D) revelou uma face das contradições entre o poder 
espiritual da Igreja e o poder secular da Monarquia bra-
sileira, em uma conjuntura na qual a hierarquia eclesiás-
tica esforçava-se para ampliar sua autonomia perante as 
políticas do Estado e o Imperador buscava a conciliação 
dos interesses da religião oficial com o direito civil dos 
não católicos.

(E) anunciou um novo patamar nas relações entre o Estado e 
as religiões no país, em especial a Igreja Católica, porque 
o princípio constitucional que permitia apenas a prática do 
culto católico no Brasil estava em debate público e Dom 
Pedro II já havia manifestado a sua simpatia a uma ampla 
liberdade religiosa.

questão  54

A Comuna é, assim, um órgão executivo e legislativo ao  
mesmo tempo, onde os poderes não estão “divididos”, mas 
sim “descentralizados”. (...) nasce como prefeitura e age 
como tal. Mas acima dela nada existe. (...) A Comuna toma 
funções próprias do Estado centralizador e, ao projetá-lo  
em uma dimensão municipal, converte-se, de fato, em uma 
reformulação fundamental da relação entre o poder e a  
sociedade. (...) seria o “governo dos produtores”, a “república 
do trabalho”.

(Horácio González. A Comuna de Paris, 1982)

A partir do excerto e do que se sabe sobre a Comuna, é  
correto afirmar que

(A) a Comuna de Paris foi um órgão político centralizador, 
nascido em meio à Primeira Guerra, em 1914, e visava 
manter as relações típicas entre o poder e a sociedade 
da hierarquia liberal burguesa, isto é, baseadas no capital 
e na propriedade; foi derrotada.

(B) foi uma forma de autogestão, nascida da luta liberal em 
Paris, cidade abandonada pelo governo de Thiers, em 
meio à Guerra Franco-Prussiana, em 1914, para proteção 
das relações entre o poder centralizado e a sociedade 
da ordem liberal burguesa; foi vencedora.

(C) a Comuna de Paris nasceu como uma municipalidade, 
em 1871; visou transformar as funções do Estado em um 
pacto comunal que destruiu as forças políticas contra o 
trabalhador baseadas nas relações de solidariedade; foi 
derrotada.

(D) os trabalhadores de Paris tomaram o poder, em 1871, 
para impedir o avanço alemão sobre a cidade; eles  
tinham o objetivo de alterar as relações democráticas 
existentes, baseadas na cooperação e na descentraliza-
ção; foram vencedores.

(E) a Comuna nasceu em Versalhes, em meio à Guerra 
Franco-Prussiana, em 1866, para proteger o governo  
antidemocrático que havia abandonado Paris e cuja ação 
privilegiava os interesses dos trabalhadores urbanos e do 
campo; foi derrotada.
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questão  57

No mesmo ano em que o Nafta [1994] entrou em vigor, o 
Exército Zapatista de Libertação Nacional (EZLN), liderado 
pelo subcomandante Marcos, deu a conhecer ao mundo sua 
objeção ao tratado. (...) os zapatistas reclamaram uma nova 
atitude do Estado mexicano perante grupos sociais indígenas 
condenados a séculos de pobreza, exploração e abandono.

(Maria Ligia Prado e Gabriela Pellegrino. História da  
América Latina, 2014)

Referência do movimento citado, Emiliano Zapata foi um

(A) líder camponês, comandante do Exército Libertador do 
Sul, que ofereceu importante contribuição para a vitória 
da Revolução Mexicana de 1910 e defendia a continui-
dade das terras do pueblo nas mãos das comunidades 
camponesas.

(B) líder guerrilheiro que, depois de 1911, integrou o governo 
revolucionário mexicano, representando os interesses 
dos trabalhadores urbanos, assim como dos operários 
das minas de prata e da construção de ferrovias.

(C) nacionalista mexicano que elegeu como o maior inimigo 
do povo do seu país os Estados Unidos, interessados  
especialmente na exploração do petróleo e da constru-
ção e administração das ferrovias no México.

(D) presidente revolucionário mexicano, que assumiu o  
governo após a queda de Porfírio Dias, e, em 1913, foi 
emboscado e morto a mando de Venustiano Carranza, 
outra importante liderança popular da Revolução Mexi-
cana.

(E) partidário do ditador Porfírio Dias, que rompeu com o  
antigo aliado e, ao associar-se ao revolucionário Francisco 
Madero, organizou e liderou milícias populares com o 
objetivo de derrubar o regime autoritário mexicano.

questão  56

Controle público absolutamente indispensável. (...) Corrup-
ção inevitável (...) A prática do socialismo exige uma completa 
subversão no espírito das massas (...). Instintos sociais em 
lugar dos instintos egoístas (...). Mas ele [Lenin] se engana 
completamente no emprego dos meios. Decreto, poder  
ditatorial dos inspetores de fábrica, sanções draconianas,  
terror (...). A única via que leva a um renascimento é a pró-
pria escola da vida pública, uma democracia mais ampla (...).  
É justamente o terror que desmoraliza.

(Rosa Luxemburgo. A Revolução Russa (1918), apud Marc Ferro.  
A Revolução Russa de 1917, 1974. Adaptado)

A partir do fragmento, é correto afirmar que

(A) o processo de criação do Estado socialista na Rússia, a 
partir de 1917, faz-se com métodos violentos, defendidos 
pela autora: esvaziamento do poder dos sovietes, fortale-
cimento da polícia secreta, burocracia e implantação de 
uma ditadura para realizar as mudanças econômicas tão 
importantes naquele momento de crise.

(B) o texto da militante comunista é uma crítica à forma como 
a Revolução de 1917, liderada por Lenin, organizou o  
Estado de forma centralizadora, burocrática, sem tolerar 
a oposição, impunha a requisição de grãos, a estatização 
com o comunismo de guerra, afastando-se da democracia.

(C) a militante anarquista russa critica a forma como a lide-
rança menchevique usa meios violentos para implantar o 
socialismo, baseado na reforma agrária, no controle dos 
bancos, dos transportes e das riquezas do subsolo, na 
tentativa de diminuir as distâncias sociais e aumentar o 
poder dos sovietes.

(D) a autora considera que a Revolução Russa de 1917  
havia avançado no seu projeto de construção do Estado 
socialista e no êxito de suas realizações econômicas: 
controle da máquina administrativa para evitar a corrup-
ção, a organização do Estado de forma democrática e o 
estabelecimento da propriedade coletiva.

(E) a militante comunista alemã, a partir de uma crítica con-
tundente, aponta erros na rota planejada por Lenin para o 
Estado socialista russo e sugere caminhos como: o con-
trole público da economia, o terror com a polícia secreta, 
sanções contra a corrupção administrativa e, por fim, a 
ditadura para garantir os princípios socialistas.
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questão  59

Tudo muda.
De novo começar podes, com o último alento.
O que acontece, porém, fica acontecido:
E a água que pões no vinho, não podes mais separar.
(...)
Porém, tudo muda: com o último alento podes
de novo recomeçar.

(Bertold Brecht)

É a esse processo histórico, que levou à liquidação dos  
impérios coloniais europeus e ao surgimento ou ressurgimento 
de povos que se constituíram em Nações e Estados, que se 
costuma dar o nome de descolonização.

(Letícia Bicalho Canêdo. A descolonização da Ásia e da África, 1985)

A partir dos textos, é correto afirmar que

(A) a colonização europeia foi inseparável da descolonização 
da Ásia e da África do século XX, pois o nacionalismo, 
um valor ocidental, foi usado pela classe dirigente que, 
identificada com o Estado Nacional, não respeitou as 
tradições locais, isto é, a descolonização não destruiu a 
colonização; água e vinho estão misturados.

(B) a descolonização da Ásia e da África, no século XX, fez 
surgir novos povos, identificados com suas tradições e 
com valores antigos, essenciais para a estabilidade dos 
Estados e das nações, geridos pela classe dirigente, dis-
tante do velho colonialismo; a descolonização rompeu 
com a colonização, isto é, separou a água do vinho.

(C) a descolonização da Ásia e da África no século XIX, como 
continuidade ao colonialismo europeu, identificou-se com 
a classe dirigente internacional, preservou as principais 
tradições e criou o Estado Nacional a partir do naciona-
lismo, valor tribal que garantiu estabilidade para aquelas 
regiões; portanto, a água não se separou do vinho.

(D) a descolonização da Ásia e da África, no século XX, foi 
um processo separado da colonização, pois os valores 
da tradição foram rompidos e surgiu o Estado Nacional 
como criação da classe dirigente local, cujos interesses 
estavam alinhados com o capitalismo internacional, o 
que significou desenvolvimento para a maioria; água e 
vinho estão separados.

(E) o processo de descolonização do século XX, na Ásia e 
na África, é revolucionário na medida em que destruiu o 
velho colonialismo e colocou no poder a classe dirigente 
local, identificada com o capitalismo internacional, que 
organizou o Estado Nacional segundo os interesses de 
estabilidade e de desenvolvimento para todos; água e  
vinho estão separados.

questão  58

[Em novembro de 1937], (...) ao falar em organizar a juven-
tude com a finalidade “de promover-lhe a disciplina moral e 
o adestramento físico, de maneira a prepará-la ao cumpri-
mento dos seus deveres para com a economia e a Nação, [o 
ministro da Justiça Francisco] Campos estava pensando em 
instituições voltadas para a mobilização e a militarização dos 
jovens. (...)

Consciente de que não poderia contar com o apoio de 
Gustavo Capanema para a efetivação de seu projeto de mobi-
lização política da juventude através do sistema de ensino e 
tendo fracassado na sua tentativa de afastá-lo do Ministério 
da Educação e Saúde, Campos planejava reunir os jovens 
em um sistema e criar para isto uma grande organização  
nacional, sob a dependência direta do Ministério da Justiça, 
isto é, dele mesmo.

(José Silvério Baía Horta. O hino, o sermão e a ordem do dia:  
a educação no Brasil (1930-1945), 1994)

Considerando o fragmento e o contexto do Estado Novo, é 
correto afirmar que

(A) o prestígio do ministro Francisco Campos podia ser  
dimensionado pela importância que Getúlio Vargas deu 
ao projeto da juventude brasileira, com recursos financei-
ros, apoio político e aval da Câmara dos Deputados, e foi 
implantado durante a Segunda Guerra, encaminhando o 
Brasil em direção aos interesses dos Estados Unidos e 
dos Aliados.

(B) a efetivação da Juventude Brasileira, que tinha como  
patrono Duque de Caxias, funcionando apenas no Rio de 
Janeiro e em algumas outras capitais brasileiras, desen-
cadeou um sério conflito entre vários líderes do Estado 
Novo, o que enfraqueceu o regime autoritário, que perdia 
as suas bases de sustentação por conta da forte oposi-
ção liberal nascida nos estados nordestinos.

(C) o ministro Francisco Campos, um notável articulador  
político, soube convencer o ministro Capanema das van-
tagens em organizar militarmente os estudantes brasilei-
ros, assim o projeto inicial foi ampliado e, durante boa 
parte do Estado Novo, os jovens brasileiros receberam 
instruções sobre o uso de armas, civismo e condiciona-
mento físico.

(D) o ministro da Justiça do Estado Novo, apesar da sua fun-
ção relevante de autor da Constituição de 1937, ocupava 
poucos espaços políticos na ordem derivada do golpe de 
Estado, e a proposta de uma organização militar para a 
juventude dificilmente contaria com o apoio do presidente 
Vargas, avesso às práticas físicas e esportivas, que des-
viavam a população do trabalho.

(E) o ministro Francisco Campos, um dos mais importantes 
ideólogos do autoritarismo, defendia uma organização da 
juventude brasileira em formato parecido com as expe-
riências das nações nazifascistas, e, ao mesmo tempo, 
a oposição do ministro Capanema a esse projeto mostra 
o governo ditatorial de Vargas marcado por divergências 
políticas entre os seus ministros.
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geogrAfiA

questão  61

Tropas indianas e paquistanesas trocaram tiros nesta terça-
-feira [20.09.2016] ao longo da linha fronteiriça entre a Índia 
e o Paquistão, dois dias depois de um violento ataque contra 
uma base militar indiana nesta disputada região do Himalaia.

(www.istoe.com.br. Adaptado)

A área de conflito mencionada no excerto e sua importância  
geopolítica correspondem, respectivamente,

(A) ao Curdistão e à definição de territórios para os povos 
tradicionais.

(B) à Caxemira e à expansão de cinturões industriais  
modernos.

(C) ao Sahel e ao domínio sobre terras férteis agricultáveis.

(D) à Caxemira e à soberania regional sobre os recursos  
hídricos.

(E) ao Curdistão e ao restabelecimento de ligações coloniais.

questão  62

A organização da produção industrial inaugurada na segunda 
metade do século XX procurou superar os gargalos do modelo 
fordista em momentos de crise. Nesse novo paradigma, as 
indústrias implantaram a economia de escopo, caracterizada 
pela

(A) produção descentralizada em plantas fabris reduzidas e 
flexíveis.

(B) organização fabril intensiva em mão de obra e atividades 
manuais.

(C) produção centralizada em grandes fábricas com estrutu-
ração rígida.

(D) organização de grandes estoques em áreas com maior 
mercado consumidor.

(E) produção racionalizada em linhas de montagem repetiti-
vas e insalubres.

questão  60

(In: Luiz Gê, Ah como era boa a ditadura..., 2015)

A charge, publicada em 1981 no jornal Folha de S. Paulo, faz 
referências a um momento particular do último governo da 
ordem autoritária instaurada em 1964, porque

(A) reforça a convicção do presidente sobre a necessidade 
de uma abertura política efetivamente democrática, inclu-
sive com eleições presidenciais diretas para o seu suces-
sor, mas entende que a volta da inflação pode impedir 
esse formato institucional.

(B) indica a reação do presidente frente a dois grandes pro-
blemas: os atentados praticados por grupos de extrema-
-direita, contrariados com o processo de abertura política, 
nascido no governo anterior, e a forte inflação, que atingiu 
quase 100% em 1981.

(C) recrimina o presidente porque este condiciona a continui-
dade do processo de abertura política ao melhoramento 
nas condições econômico-financeiras do país, em uma 
conjuntura particularmente complexa, marcada por uma 
hiperinflação e queda acentuada do PIB.

(D) assinala a preocupação do presidente com dois eventos 
interligados: o acelerado ritmo da abertura política provo-
cado pelo avanço das oposições nos pleitos municipais e 
o primeiro episódio de hiperinflação, associado à reces-
são econômica e à crise do petróleo.

(E) destaca a provocação do presidente às organizações de 
esquerda que ainda defendiam o caminho da luta armada 
para a conquista do poder, mas reconhece a incapaci-
dade do seu governo em conter a espiral inflacionária, 
provocada pelos aumentos salariais da década de 1970.
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questão  64

evolução do índice de Gini da propriedade da terra

(DIEESE. Estatísticas do meio rural 2010-2011, 2011. Adaptado)

A operacionalização do Índice de Gini e sua expressão na 
tabela manifestam

(A) o acesso igualitário às terras, resultado da reforma agrária.

(B) a concentração de terras, decorrente da herança latifun-
diária.

(C) a valorização dos imóveis rurais, fruto da especulação 
imobiliária.

(D) o aumento das terras improdutivas, provocado pelo êxodo 
rural.

(E) a modernização do campo, incentivada por associações 
regionais.

questão  65

Avaliando o processo de industrialização brasileiro, é correto 
afirmar que, no período entre 1930 e 1956, destacou-se

(A) a construção de redes de transporte para o escoamento 
da produção cafeeira.

(B) o predomínio de indústrias de bens de consumo não  
duráveis de capital estrangeiro.

(C) a implantação de indústrias estatais de bens de produção 
e de infraestrutura.

(D) o emprego de subsídios fiscais para a exportação de 
bens de produção e de consumo.

(E) a abertura do mercado à importação de bens de consumo 
sem concorrência interna.

questão  63

estrutura da produção

(Graça M. L. Ferreira. Atlas geográfico, 2013. Adaptado)

A partir dos conhecimentos acerca da estrutura da produ-
ção nos países selecionados, é correto afirmar que as faces  
1, 2 e 3 do gráfico correspondem, respectivamente, a

(A) indústria, serviços e agricultura.

(B) agricultura, indústria e serviços.

(C) serviços, indústria e agricultura.

(D) indústria, agricultura e serviços.

(E) serviços, agricultura e indústria.
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questão  67

Leia o trecho de Morte e Vida Severina, de João Cabral de 
Melo Neto.

— Bem me diziam que a terra
se faz mais branda e macia
quando mais do litoral
a viagem se aproxima.
Agora afinal cheguei
nesta terra que diziam.
Como ela é uma terra doce
para os pés e para a vista.
Os rios que correm aqui
têm água vitalícia.
Cacimbas por todo lado;
cavando o chão, água mina.
Vejo agora que é verdade
o que pensei ser mentira
Quem sabe se nesta terra
não plantarei minha sina?
Não tenho medo de terra
(cavei pedra toda a vida),
e para quem lutou a braço
contra a piçarra da Caatinga
será fácil amansar
esta aqui, tão feminina.

(João Cabral de Melo Neto. Obra Completa. Rio de Janeiro:  
Nova Aguilar, 1994)

Considerando as sub-regiões do Nordeste brasileiro, é correto 
afirmar que a personagem chegou

(A) à Mata de Terra Firme.

(B) ao Sertão.

(C) à Mata de Igapó.

(D) à Zona da Mata.

(E) ao Vale do Parnaíba.

questão  66

participação dos Grupos etários no conjunto da  
população brasileira

(www.clubemundo.com.br)

O cenário apresentado pelo gráfico demonstra, na dinâmica 
demográfica brasileira, um processo de

(A) aumento da taxa de crescimento natural, derivado da 
entrada de imigrantes e da diminuição da mortalidade 
infantil.

(B) crescimento demográfico, devido às melhores condições 
de saneamento básico e ao desenvolvimento de medica-
mentos.

(C) aumento da taxa de fecundidade, compreendido por  
programas de planejamento familiar e pela difusão de 
método contraceptivos.

(D) implosão demográfica, promovido pela estabilização das 
taxas de crescimento e pelo envelhecimento da população.

(E) transição demográfica, possibilitado pela revolução médico-
-sanitária e pelo incremento da urbanização.
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questão  69

Área de verões quentes e áridos. Árvores perenes baixas, 
de distribuição esparsa, entrançadas com barras espessas e 
entremeadas com áreas arbustivas. As árvores apresentam 
folhas com cera ou formação espinhosa e raízes profundas 
para resistir à estiagem. Muitas dessas florestas têm sido 
desmatadas pelo homem, resultando em extensas forma-
ções de vegetação arbustiva (maquis e chaparral).

(IBGE. Atlas geográfico escolar, 2012)

As especificidades encontradas no excerto caracterizam a 
formação vegetal denominada

(A) estepe.

(B) subtropical.

(C) mediterrânea.

(D) savana.

(E) tundra.

questão  70

Na interface entre as terras emersas e os oceanos, são  
encontradas as chamadas margens continentais. Em sua 
condição passiva, distante dos limites de placas tectônicas, 
a margem continental abriga

(A) o sopé continental, composto pela área plana que corres-
ponde ao assoalho oceânico.

(B) a plataforma continental, formada pela extensa parte 
submersa e rasa dos continentes.

(C) a fossa abissal, marcada por taludes resultantes da soli-
dificação do magma.

(D) o talude continental, definido por fendas e fraturas encon-
tradas no fundo oceânico.

(E) a dorsal submarina, caracterizada por terraços limitados 
por rupturas de declives.

questão  71

(The Crop Site. Disponível em: http://bit.ly/2fkMUcH)

Pautando-se em questões ambientais, é correto afirmar que 
as áreas destacadas no mapa correspondem à ocorrência de

(A) hotspots.

(B) desertificação.

(C) corredores ecológicos.

(D) anecúmenos.

(E) chuva ácida.

questão  68

Considere os mapas a seguir.

estrutura GeolóGica a

(Maria E. R. Simielli. Geoatlas, 2013. Adaptado)

estrutura GeolóGica b

(Maria E. R. Simielli. Geoatlas, 2013. Adaptado)

Os mapas apresentam as grandes estruturas geológicas bra-
sileiras. Sobre eles, é correto afirmar que temos,

(A) em A, escudos cristalinos compostos por rochas magmá-
ticas e metamórficas.

(B) em B, maciços antigos compostos por rochas ígneas  
intrusivas e extrusivas.

(C) em A, bacias sedimentares compostas por rochas aluvio-
nais.

(D) em B, crátons compostos por rochas cristalinas e mag-
máticas.

(E) em A, depósitos sedimentares compostos por materiais 
orgânicos.
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questão  74

A ideia de que estamos vivendo uma nova fase da história 
geológica da Terra, marcada pelos impactos avassaladores 
da ação de uma única espécie – a nossa – sobre a estrutura 
do planeta, acaba de dar um passo importante rumo à apro-
vação oficial. Um time com mais de 30 cientistas apresentou 
suas conclusões após anos de debates e afirmou que sim, 
este é o Antropoceno, a Era do Homem.

(Reinaldo J. Lopes. www.folha.com.br, 07.01.2016. Adaptado)

Pode-se  afirmar, corretamente, que a relação homem-meio 
indicada no excerto é reforçada

(A) pela prática da reciclagem e da compostagem em  
ambientes urbanos.

(B) pela agricultura e pelas formas de manejo familiares no 
campo.

(C) pelo sedentarismo e pela domesticação de animais.

(D) pela perenidade e pelo represamento de corpos hídricos.

(E) pelo uso do carvão mineral e do petróleo como fontes de 
energia.

questão  75

Considerando a cartografia enquanto um conjunto de técnicas, 
temos nas projeções cartográficas o desafio de representar em 
um plano o formato geoide do planeta Terra. Quanto ao tipo 
de superfície de projeção, aquela cujas distorções aumentam 
conforme nos afastamos da linha do Equador denomina-se 
projeção

(A) cônica.

(B) polissuperficial.

(C) cilíndrica.

(D) poliédrica.

(E) azimutal.

questão  72

O Tratado da Biodiversidade, assinado durante a Eco-92, 
concebia o pagamento de royalties sobre a riqueza natural 
de um país. O tratado, desse modo, previa

(A) a compra dos recursos naturais de um país em nome da 
manutenção do patrimônio mundial.

(B) o repasse de verbas por fundos internacionais para a pre-
servação da riqueza natural em países desenvolvidos.

(C) a aplicação de multas aos países que negligenciassem a 
preservação do meio ambiente.

(D) o ressarcimento pela venda de mercadorias que utili-
zassem matérias-primas naturais de outros países.

(E) o financiamento de pesquisas para garantir o registro de 
patentes com a diversidade natural de um país.

questão  73

A preocupação com questões ambientais incentivou a criação 
de estratégias para reduzir a emissão de poluentes, como os 
projetos de captura de gás em aterro sanitário, compostagem 
de resíduos sólidos, uso de combustíveis alternativos, entre 
outros, passando a gerar créditos de carbono. O comércio de 
créditos de carbono fundamenta-se no(s) chamado(s)

(A) ODM, Objetivos de Desenvolvimento do Milênio.

(B) MDL, Mecanismo de Desenvolvimento Limpo.

(C) IRI, Índice de Riqueza Inclusiva.

(D) ZEE, Zoneamento Ecológico-Econômico.

(E) EIA, Estudo de Impacto Ambiental.




